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RESUMO

O projeto de extensão “Educando estudantes e produtores para prevenção de ris-

cos com máquinas agrícolas" foi implementado na Escola Estadual Francisco da 

Silva Maia, situada na zona rural de Passos, Minas Gerais. Destinado aos estudan-

tes do 6º ano do Ensino Fundamental, o projeto teve como objetivo conscientizar 

sobre a segurança no trabalho agrícola e a sustentabilidade ambiental, capaci-

tando os alunos como agentes multiplicadores de práticas seguras e sustentáveis. 

A metodologia combinou atividades teóricas e práticas: inicialmente, a equipe 

se apresentou e introduziu a Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), 

incentivando os estudantes a compartilharem experiências relacionadas aos desa-

fios ambientais e ao uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), além de 

abordar a segurança no uso de máquinas e implementos agrícolas. Seguiu-se uma 

palestra interativa sobre segurança agrícola e ambiental, complementada por um 

banner informativo. Na etapa prática, os alunos participaram de oficinas demons-

trativas sobre o uso correto de EPIs, receberam panfletos educativos e realizaram 

atividades de fixação do conteúdo. Adicionalmente, eles foram incentivados a 

prosseguir seus estudos por meio de marcadores de página com informações so-

bre os cursos da UEMG. A participação ativa dos estudantes e a colaboração do 

professor de Ciências foram fundamentais para o sucesso das atividades. Como 

resultado, observou-se um aumento na conscientização dos alunos sobre a impor-

tância da segurança no ambiente rural e da adoção de práticas agrícolas susten-

táveis. Conclui-se que a educação e a conscientização da comunidade rural são 
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O Brasil possui uma forte tradição agrícola, e 
atualmente se discute de forma ampla a su-
cessão familiar no campo, com diversos in-
centivos visando à permanência dos jovens 
nas áreas rurais (Sanchez et al., 2021; Olivei-
ra; Mendes; Vasconcelos, 2021; Rosa; Friske, 
2023). A sustentabilidade ambiental e climá-
tica, por sua vez, envolve a integração dos 

três pilares do desenvolvimento sustentável 
– social, econômico e ambiental – em ações 
concretas que busquem preservar os recursos 
naturais, promover a justiça social e impul-
sionar o desenvolvimento econômico de for-
ma equilibrada e duradoura. 

Nesse contexto, as ações universitárias em 

essenciais para promover uma agricultura mais segura e sustentável, destacando o 

papel vital de projetos de extensão na integração entre universidade e sociedade.

Palavras-chave: Riscos agrícolas; Agricultura sustentável; Interesse estudantil; 

Segurança no trabalho rural; Equipamentos de proteção individual.

ABSTRACT

The extension project “Safe and Sustainable Agriculture: Education and Aware-

ness in the Rural Community” was implemented in Francisco da Silva Maia State 

School, located in the rural area of Passos, Minas Gerais. Aimed at 6th-grade ele-

mentary students, the project sought to raise awareness about agricultural work 

safety and environmental sustainability, empowering the participants as multipli-

ers of safe and sustainable practices. The methodology combined theoretical and 

practical activities: initially, the team introduced themselves and the University 

of the State of Minas Gerais (UEMG), encouraging students to share experiences 

related to environmental challenges and the use of Personal Protective Equip-

ment (PPE), in addition to addressing safety in the use of agricultural machinery 

and implements. This was followed by an interactive lecture on agricultural and 

environmental safety, complemented by an informative banner. In the practice 

phase, students participated in demonstrative workshops on the correct use of 

PPE, received educational leaflets, and engaged in content reinforcement activ-

ities. Additionally, they were encouraged to continue their studies by receiving 

bookmarks containing information about the courses offered by UEMG. The ac-

tive participation of the students and the collaboration of the Science teacher 

were fundamental for the success of the activities. As a result, an increase in the 

students’ awareness of the importance of safety in the rural environment, as well 

as the adoption of sustainable agricultural practices, were observed. The conclu-

sion is that education and awareness in the rural community are essential to 

promote a safer and more sustainable agriculture, highlighting the vital role of 

extension projects in integrating university and society.

Keywords: Agricultural risks; Sustainable agriculture; Student engagement; 

Rural occupational safety; Personal protective equipment.
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escolas rurais desempenham um papel cru-
cial na promoção de uma agricultura segura 
e sustentável, contribuindo para a conscien-
tização das comunidades rurais sobre práti-
cas agrícolas responsáveis e ambientalmen-
te adequadas (Miranda; Silva; Cogo, 2020). 
Iniciativas educacionais voltadas para o meio 
rural fortalecem o conhecimento técnico e 
científico dos jovens, incentivando práticas 
agrícolas que conciliam produtividade e res-
peito ao meio ambiente (Silva et al., 2019; 
Sales; Pimenta; Cogo, 2020). Além disso, é 
essencial enfatizar a segurança do trabalha-
dor rural por meio da disseminação do uso 
correto de equipamentos de proteção indivi-
dual (EPIs) e da prevenção de acidentes no 
campo. Miranda, Silva e Cogo (2020, p. 137), 
em atividades extensionistas sobre o uso de 
EPIs, relatam: 

No decorrer das ações, foi possível perceber que 
o tema EPI não era desconhecido pela plateia 
de diferentes idades. No entanto, várias dúvi-
das foram surgindo quanto à utilização correta 
dos EPIs e quais devem ser utilizados em cada 
situação, como, por exemplo, qual a sequência 
correta para se colocar e retirar o EPI. Tais situa-
ções sinalizam a relevância deste projeto.

As atividades extensionistas direcionadas a 
comunidades rurais desempenham um papel 
fundamental ao abordar soluções para o uso 
adequado de equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs) e a prevenção de acidentes no 
campo (Alves; Guimarães, 2012; Araújo; Silva; 
Paiva, 2024). Essas iniciativas não apenas con-
frontam os desafios cotidianos dos estudantes 
rurais e da comunidade, mas também promo-
vem adaptações preventivas e emergenciais 
que contribuem significativamente para a 
conservação do solo, da água e da biodiver-
sidade. Além disso, elas incentivam a gestão 
eficiente de resíduos e a adoção de práticas de 
economia circular, alinhando-se às estratégias 
globais de mitigação das mudanças climáticas. 

Considerando a forte tradição agrícola 
do Brasil e a importância de incentivar a 
permanência dos jovens nas áreas rurais, 
torna-se essencial promover práticas que 
assegurem a segurança e a saúde no cam-
po. O uso adequado de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) e a prevenção 
de acidentes com máquinas agrícolas são 
fundamentais nesse contexto. Essas medi-
das não apenas protegem os trabalhadores 
rurais, mas também contribuem para a for-
mação de sucessores conscientes da neces-
sidade de um desenvolvimento sustentável 
que integra os aspectos sociais, econômicos 
e ambientais. Nesse sentido, o projeto de 
extensão aqui apresentado teve como obje-
tivo conscientizar sobre a importância dos 
EPIs e promover a prevenção de acidentes 
em ambientes rurais. 

2. A UNIVERSIDADE NO CAMPO: AÇÕES 

EDUCATIVAS PARA MINIMIZAR RISCOS E 

PROMOVER SUSTENTABILIDADE

O projeto de extensão “Agricultura segura 
e sustentável: educação e conscientização 
na comunidade rural” foi implementado 
na Escola Estadual Francisco da Silva Maia, 
também conhecida como Escola da Usina, 
uma instituição pública rural localizada na 
Usina Rio Grande, no município de Passos, 
sudoeste de Minas Gerais. O público-alvo 
foi composto por estudantes do 6º ano do 
Ensino Fundamental da escola, que possui 
uma longa história de serviço à comunidade 
rural desde sua inauguração em 20 de feve-
reiro de 1952.

A escola foi convidada pela UEMG a integrar 
o projeto "Educando estudantes e produto-
res para prevenção de riscos com máquinas 
agrícolas". Junto ao convite, foi encaminha-
da uma descrição detalhada do projeto e de 
seus objetivos, permitindo que a instituição 
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enfrentados pelos produtores, seus vizinhos 
e familiares, no que se refere à sustentabilida-
de ambiental. Eles abordaram questões como 
o uso correto dos EPIs, sua manutenção, os 
cuidados necessários na lavagem e a impor-
tância de evitar a contaminação da água. 
Com base nos relatos dos estudantes do cam-
po, foram apresentadas soluções viáveis para 
implementação dos EPIs nas propriedades 
rurais, considerando que os próprios alunos 
atuam como agentes multiplicadores de in-
formação junto à comunidade, ampliando o 
alcance das práticas sustentáveis.

A atividade de extensão foi estruturada em 
torno do tema “Acidentes Agrícolas, Uso de 
EPIs e Sustentabilidade Ambiental na Agri-
cultura", visando instruir os estudantes sobre 
a importância da segurança no ambiente ru-
ral. A abordagem teórica ocorreu na sala de 
aula e incluiu a entrega de crachás, uma pa-
lestra interativa e a utilização de um banner 
informativo (Quadro 1). 

analisasse sua pertinência e impacto para a 
comunidade escolar.

Após a aceitação formal da escola, foram as-
sinadas a declaração de autorização para rea-
lização das atividades em campo e o termo 
de consentimento para a coleta de dados. O 
processo de coleta incluiu o registro do nú-
mero de alunos e alunas matriculados no 6º 
ano, uma informação essencial para a análise 
do impacto do projeto e o planejamento das 
ações de extensão. Esses documentos foram 
assinados pelo diretor da escola, garantindo 
o cumprimento dos protocolos éticos e ad-
ministrativos do projeto.

As atividades com os estudantes tiveram 
início com a apresentação da equipe e da 
UEMG, seguida de um convite para que to-
dos compartilhassem suas histórias e se en-
gajassem ativamente nas ações propostas. 
Durante esse momento, os estudantes foram 
incentivados a comentar sobre os desafios 

Tema

Acidentes Agrícolas, 

Uso de EPIs e 

Sustentabilidade 

Ambiental na Agricultura

Local: sala de aula.

- Entrega de crachás aos participantes.

- Realização de uma palestra interativa sobre 

segurança agrícola e ambiental.

- Exibição de um banner informativo para 

reforçar os conceitos discutidos.

- Oficina prática demonstrando o correto 

uso de EPIs agrícolas, incluindo etapas de 

colocação e remoção.

- Distribuição de panfletos informativos 

detalhados sobre segurança no campo.

- Aplicação de uma atividade de 

aprendizagem, com correção e devolução 

aos estudantes para consolidar o 

aprendizado.

- Entrega de marcadores de página 

contendo informações sobre os cursos 

oferecidos pela UEMG, incentivando a 

continuidade dos estudos na área.

Abordagem teórica Abordagem prática

Quadro 1. Tema, local de realização, abordagem teórica e prática da atividade

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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Na parte prática, os estudantes participaram 
de uma oficina demonstrativa sobre como co-
locar e retirar os EPIs agrícolas, receberam pan-
fletos informativos, realizaram uma atividade 
de fixação, que foi corrigida e devolvida poste-
riormente, e receberam marcadores de página 
contendo informações sobre os cursos ofereci-
dos pela UEMG. As atividades foram organiza-
das para proporcionar uma compreensão teó-
rica seguida de práticas aplicadas, reforçando 
o aprendizado sobre segurança agrícola e uso 
adequado de EPIs para promover a sustentabi-
lidade ambiental na agricultura.

A equipe foi composta por professores e es-
tudantes bolsistas do curso de Agronomia da 
UEMG, contando também com a valiosa cola-
boração do professor de Ciências das turmas)
participantes do projeto, que desempenhou 
um papel fundamental na realização das ati-
vidades. Sua participação ativa junto aos es-
tudantes contribuiu significativamente para 
o aprendizado, enriquecendo a experiência e 
fortalecendo a integração entre teoria e prática. 

O projeto em questão fortalece a relação en-
tre a universidade e a comunidade rural por 
meio de ações educativas voltadas à seguran-
ça no trabalho agrícola e à sustentabilidade. 
As iniciativas, desenvolvidas no ambiente 
escolar durante o horário letivo, buscaram 
integrar teoria e prática, promovendo a cons-
cientização sobre os riscos no campo, incen-
tivando a adoção de medidas preventivas e 
contribuindo para a construção de um am-
biente de trabalho mais seguro e sustentável 
(Silva; Baldicera, 2024).

2.1 INTEGRANDO CONHECIMENTO E 
PRÁTICA: EDUCAÇÃO PARA A SEGURANÇA E 
SUSTENTABILIDADE NO TRABALHO RURAL

A segurança e a sustentabilidade no trabalho 
rural são fundamentais para garantir a pro-

dutividade e a preservação ambiental, tor-
nando essencial a integração entre conhe-
cimento técnico e práticas responsáveis no 
campo. A formação técnica dos operadores 
agrícolas está diretamente ligada ao papel 
pedagógico da sensibilização sobre a impor-
tância do conhecimento aplicado no campo 
(Casali et al., 2015). Compreender os riscos 
envolvidos e adotar medidas preventivas 
são ações fundamentais para garantir um 
ambiente de trabalho mais seguro e susten-
tável (Prado; Lapera, 2012). 

Nesse sentido, o projeto, inserido na área 
rural, atua como um instrumento educacio-
nal, reforçando a importância da segurança 
no campo e sua relação direta com a preser-
vação ambiental, a conservação dos EPIs e 
a manutenção adequada dos maquinários.   
Dessa forma, o projeto fortalece a integra-
ção entre conhecimento técnico e aplicação 
prática, essencial para a construção de um 
setor agrícola mais seguro, eficiente e am-
bientalmente responsável. 

2.1.1 PALESTRA INTERATIVA SOBRE 
SEGURANÇA AGRÍCOLA E AMBIENTAL

Durante a palestra, foram abordados temas 
essenciais, como a conservação adequada dos 
EPIs, o manejo seguro de máquinas agrícolas 
e a aplicação sustentável de agroquímicos. A 
segurança do operador é fundamental para 
garantir um ambiente de trabalho mais pro-
dutivo e saudável, prevenindo acidentes que 
podem ter consequências graves. O trator, 
por exemplo, quando acoplado a implemen-
tos agrícolas é uma ferramenta indispensável 
para o setor, otimizando o trabalho; mas au-
mentando também os riscos de acidentes.

Nesse contexto, como destacado por Kol-
ling, Andrade e Peixoto (2022), as práticas de 
manejo sustentável derivadas de um conhe-
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cimento aplicado garantem uma produção 
agrícola não apenas segura, mas também eco-
logicamente responsável. Diante disso, tor-
na-se fundamental intensificar campanhas 
educativas sobre normas básicas de operação 
de maquinário, medidas de segurança e pre-
venção de acidentes.

A segurança no uso de máquinas e imple-
mentos agrícolas é um tema de grande 
importância, pois os acidentes no campo 
podem trazer consequências graves para tra-
balhadores e produtores. A falta de conheci-
mento técnico e a ausência de treinamentos 
adequados aumentam os riscos, tornando 
essencial a educação sobre o manuseio cor-
reto desses equipamentos (Prado; Lapera, 
2012). Ao oferecer capacitação para estu-
dantes filhos de produtores ou residentes 
rurais, é possível reduzir acidentes, melho-
rar as condições de trabalho e aumentar a 
eficiência na produção agrícola.

Além da redução de acidentes, a educação 
sobre o uso seguro de máquinas e implemen-
tos agrícolas também promove o desenvol-
vimento sustentável no setor. Trabalhadores 
capacitados têm maior consciência sobre a 
manutenção adequada dos equipamentos, o 
que prolonga sua vida útil e reduz custos com 
reparos e substituições (Casali et al., 2015). 
Além disso, práticas seguras evitam desperdí-
cios e danos ao meio ambiente, garantindo 
uma produção mais eficiente e responsável. 

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos prin-
cipais riscos associados ao trabalho com ma-
quinários agrícolas, evidenciando fatores er-
gonômicos, físicos e ambientais que podem 
comprometer a integridade e a segurança dos 
trabalhadores. Durante a palestra, esses aspec-
tos foram discutidos, destacando a importân-
cia da prevenção de acidentes, do uso correto 
dos EPIs e da adoção de boas práticas no ma-
nuseio das máquinas.

Riscos

Acidentes com Máquinas

Exposição ao Sol

Exposição a Ruído Alto

Riscos Ergonômicos

Contato com Partes 
Móveis de Veículos

Relacionados à postura inadequada, repetitividade de movimentos e o estresse físico e 
psíquico devido ao uso contínuo de maquinários.

Perigo de contato com partes móveis, como peças giratórias, que podem causar lesões graves.

O uso de máquinas pesadas, como tratores e colheitadeiras, pode gerar altos níveis 
de ruído, afetando a audição e o bem-estar dos trabalhadores.

O trabalho ao ar livre expõe os trabalhadores a raios UV, podendo causar problemas
de pele e desidratação.

Risco de lesões ao entrar em contato com componentes móveis de máquinas agrícolas.

Descrição

Quadro 2. Riscos no trabalho com maquinários.

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

A palestra (Figura 1) também abordou os dife-
rentes tipos de riscos presentes no ambiente 
de trabalho, destacando sua importância para 
a segurança e o bem-estar dos trabalhadores. 
Foram discutidos os riscos físicos, como ruí-
dos, vibrações e temperaturas extremas, além 
dos riscos químicos, que envolvem poeiras, 
gases e a toxicidade de determinados produ-

tos. Também foram apresentados os riscos bio-
lógicos, relacionados à exposição a doenças, 
pragas, protozoários, bactérias e fungos. Os 
riscos ergonômicos, como postura inadequa-
da, repetitividade de movimentos e estresse 
físico e psíquico, receberam atenção especial, 
assim como os acidentes envolvendo animais 
peçonhentos, máquinas e equipamentos sem 
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Figura 1. Palestra Interativa sobre Segurança Agrícola e Ambiental

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

proteção ou defeituosos. A participação ativa 
dos estudantes foi um dos pontos altos da ati-
vidade, pois eles puderam compartilhar expe-
riências, esclarecer dúvidas e aprofundar seus 
conhecimentos sobre medidas preventivas, 
reforçando a importância da instrução para 
a redução de acidentes e a promoção de um 
ambiente de trabalho mais seguro. 

A prevenção de riscos no trabalho rural, abor-
dada durante a palestra, permitiu que fossem 
apresentadas estratégias essenciais para evi-
tar os riscos associados ao uso de máquinas 
e implementos agrícolas, garantindo um 
ambiente de trabalho mais seguro. A manu-
tenção periódica dos equipamentos foi des-
tacada como um fator crucial para prevenir 
falhas mecânicas que podem resultar em aci-
dentes graves (Souza et al., 2022). Além disso, 
reforçou-se a necessidade de respeitar a capa-
cidade de carga e o número máximo de ocu-
pantes das máquinas, evitando sobrecargas 
que comprometem a segurança. A instrução 
sobre os perigos de operar veículos ou equi-
pamentos sob efeito de álcool ou outras subs-
tâncias também foi enfatizada, assim como a 

importância do uso correto do cinto de segu-
rança em máquinas e veículos que possuem 
este item. Por fim, ressaltou-se a relevância 
de manter-se atualizado sobre as normas de 
trânsito, especialmente para os trabalhadores 
que utilizam estradas rurais, garantindo uma 
condução mais segura e responsável.

O desafio de implementar soluções sustentá-
veis no campo está diretamente ligado à ins-
trução sobre a preservação ambiental e à ado-
ção de tecnologias que respeitam os limites 
ecológicos, tornando a atividade agrícola não 
só mais segura, mas também mais ecológica e 
economicamente viável. Dessa forma, investir 
na formação de estudantes e produtores rurais 
não apenas preserva vidas, mas também forta-
lece a economia agrícola e promove a susten-
tabilidade ambiental (Souza et al., 2022).

2.1.2 OFICINA PRÁTICA DEMONSTRANDO 
O CORRETO USO DE EPIs AGRÍCOLAS

A oficina abordou os principais riscos envolvi-
dos no trabalho com aplicação de defensivos 
agrícolas, enfatizando a importância do uso 
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correto dos EPIs e da adoção de boas práticas 
para minimizar os perigos. Foram apresenta-
dos e detalhados os principais EPIs necessários 
para garantir a segurança do trabalhador no 
campo e nas atividades com maquinários:

• Óculos de segurança: protegem os olhos 
de poeira e partículas.

• Luvas de proteção: impedem o contato 
direto com produtos químicos e materiais 
cortantes.

• Capacete de segurança: essencial para a 
proteção contra impactos e quedas de objetos.

• Botas de segurança: protegem os pés 
contra riscos de perfuração, impacto e expo-
sição a substâncias.

• Máscara de proteção respiratória: prote-

ge contra a inalação de poeiras e gases tóxicos.

• Colete refletivo: garantia de visibilidade 
para o trabalhador em ambientes com tráfe-
go de veículos.

• Protetor de ouvido: protege a audição 
em ambientes com níveis elevados de ruído.

• Protetor solar: protege a pele contra os 
danos causados pela exposição ao sol.

Durante a oficina, foi realizada uma demons-
tração prática de como vestir e retirar os EPIs 
usados para aplicação de defensivos agríco-
las. Para isso, dois estudantes voluntários fo-
ram convidados a participar da atividade. O      
Quadro 3 apresenta a sequência correta para 
vestir e retirar os equipamentos, garantindo 
maior segurança ao trabalhador e minimi-
zando o risco de contaminação.

Vestir o EPI

1. Calça

2. Jaleco

3. Botas

4. Avental

5. Respirador

6. Viseira

7. Boné Árabe

8. Luvas

1. Boné Árabe

2. Viseira

3. Avental

4. Jaleco

5. Botas

6. Calça

7. Luvas

8. Respirador

Retirar o EPI EPI

Quadro 3. Ordem Correta para Vestir e Retirar os EPIs

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

A oficina foi uma rica oportunidade de apren-
dizado e instrução sobre os riscos do trabalho 
com maquinários e a importância do uso ade-
quado dos EPIs. A atividade não só contribuiu 
para a educação dos estudantes, mas também 
fortaleceu o compromisso com a segurança e 
a saúde no ambiente de trabalho.

A realização de atividades práticas, com o 
estudante no centro do aprendizado, pro-
move uma maior interação e engajamento, 
permitindo que este internalize e aplique os 
conhecimentos adquiridos durante a oficina. 
Paulo Freire (2001) enfatiza que o aprendi-
zado prático, enraizado na vivência cotidia-
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na, desperta o interesse genuíno e promove 
a construção contínua do conhecimento, 
conectando a educação à realidade dos es-
tudantes. O envolvimento ativo dos partici-
pantes não apenas reforça a assimilação das 
boas práticas de segurança e sustentabilida-
de no trabalho rural, mas também fortalece 
a instrução sobre a importância dessas ações 
no dia a dia. A longo prazo, essa capacitação 
pode contribuir para a formação de uma co-
munidade agrícola mais segura, responsável 
e sustentável, garantindo a adoção de prá-
ticas que beneficiam tanto os trabalhadores 
quanto o meio ambiente.

2.1.3 ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM, 
ENTREGA DO FOLDER “USO DE EPIS E 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES” E MARCA-
PÁGINA COM OS CURSOS DA UEMG

A atividade de aprendizagem aplicada em 
sala de aula teve como objetivo reforçar o 
conhecimento dos estudantes sobre a impor-
tância do uso correto dos EPIs no trabalho 
rural (Figura 2). Através de um exercício in-
terativo, os participantes foram desafiados 
a identificar os EPIs adequados para traba-
lhos com máquinas e implementos agríco-
las, promovendo uma aprendizagem ativa 
e contextualizada. Essa abordagem permitiu 
que os alunos aplicassem os conceitos dis-
cutidos durante a oficina de forma prática, 
favorecendo a internalização das boas prá-
ticas de segurança. Além disso, a atividade 
estimulou o raciocínio crítico e a instrução 
sobre a importância da proteção individual 
no ambiente de trabalho, contribuindo para 
a construção de uma cultura de segurança e 
sustentabilidade no setor agrícola.

Figura 2. Folder “Uso de EPI e prevenção de acidentes” (a), atividade interativa (b) e marca-página 
com os cursos da UEMG (c).

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Para reforçar o aprendizado adquirido du-
rante a oficina, foi entregue aos participan-
tes o folder “Uso de EPI e Prevenção de Aci-
dentes”, um material didático que permite a 
revisão dos principais conceitos abordados 
pela atividade. Com isso, os estudantes pude-
ram levar o conhecimento para além da sala 
de aula, compartilhando as informações com 

seus familiares e a comunidade, contribuin-
do assim para a disseminação de boas práticas 
de segurança no trabalho rural. Além do fol-
der, também foi entregue um marca-página 
com informações sobre os cursos da UEMG, 
incentivando os participantes a darem con-
tinuidade aos estudos e a buscarem novas 
oportunidades de qualificação profissional. 
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Essa iniciativa visa não apenas à aprendiza-
gem do conteúdo, mas também à valorização 
da educação como um instrumento de trans-
formação e desenvolvimento no meio rural.

2.2 TRANSFORMANDO O CAMPO: 
INSTRUÇÃO SOBRE SEGURANÇA E 
SUSTENTABILIDADE COMO CAMINHO 

PARA O FUTURO

A instrução sobre o uso adequado de EPIs, a 

prevenção de acidentes e a adoção de práti-

cas sustentáveis são fundamentais para ga-

rantir um futuro mais seguro e responsável. 

Este processo de transformação vai além da 

aplicação de tecnologias mais seguras; inclui 

também a educação e a capacitação contínua 

dos estudantes, futuros trabalhadores rurais, 

que desempenham um papel vital na criação 

de um ambiente de trabalho mais seguro e 

sustentável.

A educação sobre segurança no uso de má-
quinas e implementos agrícolas não só forta-
lece a relação entre a universidade e a comu-
nidade, mas também aproxima os estudantes 
da realidade do campo, promovendo a troca 
de conhecimentos entre a academia e os pro-
dutores rurais. Por meio de projetos de ex-
tensão, os alunos aplicam na prática o que 
aprendem em sala de aula. Essa interação 
contribui para a criação de um cenário agrí-
cola mais saudável e ecologicamente equili-
brado, além de promover o desenvolvimento 
sustentável do setor.

Nesse contexto, as perspectivas para o futuro 
envolvem a continuidade de ações de exten-
são universitária que, além de promoverem a 
segurança no trabalho, também incentivem 
a implementação de práticas ecológicas e 
sustentáveis, essenciais para o equilíbrio en-
tre a produção rural e a preservação do meio 

ambiente. A evolução das práticas representa 
um caminho fundamental para a criação de 
um modelo de agricultura que seja tanto pro-
dutivo quanto ambientalmente responsável, 
assegurando um futuro mais seguro e susten-
tável para as gerações vindouras.

A atividade conduzida pelo projeto foi alta-
mente interativa, com os participantes de-
monstrando grande interesse nas práticas e 
nos cuidados necessários para garantir sua 
segurança no ambiente de trabalho. Assim, 
o projeto, focado no engajamento estudan-
til e na sustentabilidade rural, está intrinse-
camente alinhado às discussões promovidas 
pelo Grupo de Trabalho de Sustentabilida-
de Ambiental e Climática do G20. Áreas 
estratégicas, como as comunidades rurais, 
especialmente a partir das escolas rurais, 
desempenham um papel fundamental no 
enfrentamento dessas questões e na imple-
mentação de soluções eficazes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção de uma agricultura mais segura 
e sustentável depende diretamente da edu-
cação e da conscientização da comunidade 
rural. A capacitação de estudantes do cam-
po não apenas reduz os riscos de acidentes, 
mas também fortalece práticas produtivas 
responsáveis e ambientalmente equilibradas. 
Projetos de extensão e iniciativas educativas 
desempenham um papel essencial nesse pro-
cesso, promovendo a troca de conhecimen-
tos entre a academia e os produtores rurais, 
além de incentivar o uso de tecnologias mais 
seguras e sustentáveis.

O projeto aqui apresentado alcançou seus ob-
jetivos ao estabelecer uma conexão eficaz en-
tre a universidade e a comunidade rural, com 
foco na conscientização sobre os riscos no 
trabalho com máquinas e implementos agrí-
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colas e na importância da segurança. Através 
de atividades práticas, como demonstrações 
do uso correto de EPIs, foi possível transmitir 
conhecimentos aplicáveis ao contexto local 
dos estudantes, ao mesmo tempo em que 
se estimulou a adoção de práticas seguras e 
sustentáveis. A participação ativa dos alunos 
evidenciou como a extensão universitária 
pode gerar soluções colaborativas para os de-
safios enfrentados nas zonas rurais, promo-
vendo o fortalecimento das comunidades 
locais e uma maior consciência sobre as prá-
ticas agrárias.

Diante dos desafios atuais, como a degrada-

ção ambiental e a necessidade de otimizar re-
cursos, é imprescindível que a segurança no 
trabalho e a sustentabilidade caminhem jun-
tas. Ao integrar conhecimento técnico, ino-
vação e boas práticas agrícolas, criamos um 
cenário produtivo mais eficiente e ecológico, 
beneficiando tanto a economia rural quanto 
a preservação ambiental.

Portanto, investir na educação e na conscien-
tização da comunidade rural é um caminho 
promissor para o desenvolvimento do setor 
agrícola, garantindo um futuro mais seguro, 
sustentável e socialmente responsável para 
as próximas gerações.

Os autores agradecem ao Programa de Apoio à Extensão (PAEx) da Universidade do Estado de Minas Gerais pelo 
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